








Janus e as Duas Faces da Matemática1
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Resumo2O Programa Etnomatemática é um programa de pesquisa em história e filosofia daMatemática, com implicações pedagógicas, que se situa num quadro mais amploque a disciplina matemática. O objetivo do Programa Etnomatemática é com-preender como, ao longo da história e em todos os locais do planeta, indivíduos,famílias, comunidades, profissões, tribos, nações e povos lidaram com seu ambientenatural e social e explicaram e entenderam fatos e fenômenos, comportamentos econhecimentos. Preliminarmente, deixo claro que o Programa Etnomatemática nãoprivilegia espaço e tempo específicos, mas reconhece que o conjunto de modos,artes e técnicas de lidar, explicar, entender o ambiente próximo e remoto é a quin-tessência de uma cultura. Os impulsionadores da evolução de uma cultura são acriação de meios de sobrevivência e a busca de transcender a sobrevivência, isto é,de dar sentido aos modos de saber e de fazer de seus indivíduos e reconhecer comoe por que grupos de indivíduos, organizados como famílias, comunidades, profis-sões, tribos, nações e povos, executam suas práticas. A história da humanidaderetrata a dinâmica do encontro de culturas. A dinâmica cultural, seja temporal,isto é, no encontro de gerações, seja espacial, isto é, resultado de deslocamentode indivíduos ou grupos de indivíduos, é intrínseca ao Programa Etnomatemática.as açonando-se invençfotos. tuaçuças para.Palavras chaveprograma etnomatemática, Janus, matemática, dimensão política, educação atual.AbstractThe Ethnomath Program is a research program in the history and philosophy ofmath, with pedagogical considerations, that is situated in a larger framework thanthe discipline of math. The objective of the Ethnomath Program is to understandhow, throughtout history and in all places on the planet, indiviudals, families,communties, professions, tribes, nations and peoples lead with their natural andsocial environment and explain and understand facts and phenomena, behaviorsand knowledge. First, it is clear that the Ethnomath Program does not priviledgespecific times and spaces, but recognizes that the set of modalities, arts and tech-niques for struggling, explaining, understanding the near and remote environmentis the quintessence of a culture. The impetus for the evolution of a culture is thecreation of means of survival and the quest to transcend survival, that is, to give
1 Este trabajo corresponde a la participación del autor en una mesa redonda realizada en la XIII CIAEM,celebrada en Recife, Brasil el año 2011.2 El resumen y las palabras clave en inglés fueron agregados por los editores.










meaning to the ways of knowing and doing of its individuals and recognize howand for what group of indivuals, organized as families, communities, professions,tribes nations and peoples they implement their practices. The history of humanityrelates the dynamics of cultural encounters. Cultural dynamics, is temporal, that is,in the encounters of generations, it is spacial, that is, the result of the dislocationof individuals or groups of individuals, is intrinsec to the Ethnomath Program.Key wordsetnomath, Janus, math, political dimension, contemporary education.
1 Introdução
O que eu chamo Matema+Tica é o corpus de saberes e fazeres que permita a famílias,comunidades, profissões, tribos, nações e povos ribeirinhos do Mediterrâneo organiza-ram suas formas de lidar com seu ambiente natural e social, de explicar e entendercomportamentos e conhecimentos, de uma forma muito específica e que chamaram Reli-gião, Matemática, Ciência. Tentar identificar categorias desse corpus de conhecimentosoriginados no Mediterrâneo em outras culturas é, sem dúvida, interessante, mas insinuao reconhecimento de uma forma de superioridade cultural das culturas dominantes. Ogrande desafio do Programa Etnomatemática é se liberar das categorias de análise dacultura dominante e procurar compreender que fatores culturais levaram a Matemáticaa se tornar o fundamento do atual modelo de civilização, que se mostra insustentável.Como Janus, a Matemática tem duas faces. Uma serve de suporte ao desenvolvimentode armamentos com capacidade praticamente ilimitada de destruição e do capitalismodesumano, característicos da civilização moderna. Outra face possibilita lidar, enten-der e explicar fatos e fenômenos naturais e propor modos de convívio com a natureza.O Programa Etnomatemática é um programa de pesquisa em história e filosofia daMatemática, com implicações pedagógicas, mas que se situa num quadro mais amploque a disciplina matemática. O objetivo do Programa Etnomatemática é compreendercomo, ao longo da história e em todos os locais do planeta, indivíduos, famílias, comu-nidades, profissões, tribos, nações e povos lidaram com seu ambiente natural e sociale explicaram e entenderam fatos e fenômenos, comportamentos e conhecimentos, o queinclui a belíssima contemplação e análise de instrumentos e artesanato. Vou apontarpara outra vertente do Programa Etnomatemática, que é cultivar a outra face de Janus(D’Ambrosio, 2009).
2 O Programa Etnomatemática
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seqüentemente, procurarem no saber e no fazer, no explicar e no entender, de outrasculturas, categorias próprias à Matemática Ocidental. Aquilo que hoje está reconhecidocomo Matemática Ocidental (ou Matemática Acadêmica) tem origem e fundamentaçãoem mitos e rituais próprios da Europa, e nada tem a ver com o saber e fazer de outrasculturas. Nessa conceituação de Etnomatemática, a metodologia de pesquisa tem trêsetapas:
1. Como práticas e soluções ad hoc dão origem a métodos;2. Como métodos dão origem a teorias;3. Como teorias dão origem a invenções.










cultura. Os instrumentos [materiais e intelectuais] essenciais para essa elaboraçãoincluem, dentre outros, sistemas de quantificação, comparação, classificação, ordenaçãoe linguagem. O Programa Etnomatemática tem como objetivo entender o ciclo doconhecimento em distintos ambientes.A exposição acima sintetiza a motivação teórica que serve de base a um programade pesquisa sobre a geração, organização intelectual, organização social e difusãodo conhecimento. Na linguagem acadêmica, poder-se-ia dizer que se trata de umprograma interdisciplinar, abarcando o que constitui o domínio das chamadas ciênciasda cognição, da epistemologia, da história, da sociologia e da difusão.Metodologicamente, esse programa reconhece que na sua aventura enquanto espécieplanetária, o homem (espécie homo sapiens sapiens), bem como as demais espécies quea precederam, os vários hominídeos reconhecidos desde há 4.5 milhões de anos antesdo presente, tem seu comportamento alimentado pela aquisição de conhecimento, defazer(es) e de saber(es) que lhes permitem sobreviver e transcender através de maneiras,de modos, de técnicas ou mesmo de artes [techné ou tica] de explicar, de conhecer, deentender, de lidar com, de conviver com [matema] a realidade natural e sociocultural[etno] na qual ele, homem, está inserido. Ao utilizar, num verdadeiro abuso etimológico,as raízes tica, matema e etno, dei origem à minha conceituação de etnomatemática.Naturalmente, em todas as culturas e em todos os tempos, o conhecimento, que é geradopela necessidade de uma resposta a problemas e situações distintas, está subordinadoa um contexto natural, social e cultural.Indivíduos e povos têm, ao longo de suas existências e ao longo da história, criado edesenvolvido técnicas de reflexão, de observação, e habilidades (artes, técnicas, techné,ticas) para explicar, entender, conhecer, aprender para saber e fazer como resposta anecessidades de sobrevivência e de transcendência (matema), em ambientes naturais,sociais e culturais (etnos) os mais diversos. Desenvolveu, simultaneamente, os instru-mentos teóricos associados a essas técnicas e habilidades. Daí chamarmos o expostoacima de Programa Etnomatemática.O nome sugere o corpus de conhecimento reconhecido academicamente como Ma-temática. De fato, em todas as culturas encontramos manifestações relacionadas emesmo identificadas com o que hoje se chama Matemática (processos de organização,classificação, contagem, medição, inferência), geralmente mescladas ou dificilmente dis-tinguíveis de outras formas, hoje identificadas como Arte, Religião, Música, Técnicas,Ciências. Em todos os tempos e em todas as culturas, Matemática, Artes, Religião,Música, Técnicas, Ciências foram desenvolvidas com a finalidade de explicar, de conhe-cer, de aprender, de saber/fazer e de predizer (artes divinatórias) o futuro. Todas, queaparecem, num primeiro estágio da história da humanidade e da vida de cada um denós, são indistinguíveis, na verdade mescladas, como formas de conhecimento.
3 O Programa Etnomatemática e a Educação Atual
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Dentre os vários questionamentos que levam à preservação de identidades nacionais,muitas se referem ao conceito de conhecimento e às práticas associadas a ele. Talvez amais importante a se destacar seja a percepção de uma dicotomia entre saber e fazer,própria dos paradigmas da ciência moderna iniciada por Galileu, Descartes, Newton eoutros, e que prevalece no mundo chamado "civilizado".A ciência moderna surgiu, praticamente, ao mesmo tempo em que se deram as grandesnavegações, que resultaram na conquista e na colonização, e na imposição do cris-tianismo a todo o planeta. A ciência moderna, originada das culturas mediterrânease substrato da eficiente e fascinante tecnologia moderna, foi logo identificada comoprotótipo de uma forma de conhecimento racional. Definiram-se, assim, a partir dasnações centrais, conceituações estruturadas e a dicotômicas do saber [conhecimento] edo fazer [habilidades].É importante lembrar que praticamente todos os países adotaram a Declaração deNova Delhi (16 de dezembro de 1993), que é explícita ao reconhecer que "a educação éo instrumento preeminente da promoção dos valores humanos universais, da qualidadedos recursos humanos e do respeito pela diversidade cultural" (2.2) e que:(...) os conteúdos e métodos de educação precisam ser desenvolvidos para ser-vir às necessidades básicas de aprendizagem dos indivíduos e das sociedades,proporcionando-lhes o poder de enfrentar seus problemas mais urgentes -- com-bate à pobreza, aumento da produtividade, melhora das condições de vida e pro-teção ao meio ambiente - e permitindo que assumam seu papel por direito naconstrução de sociedades democráticas e no enriquecimento de sua herança cul-tural (2.4).Nada poderia ser mais claro nesta declaração que o reconhecimento da subordinaçãodos conteúdos programáticos à diversidade cultural. Igualmente, o reconhecimento deuma variedade de estilos de aprendizagem está implícito no apelo ao desenvolvimentode novas metodologias.Essencialmente, essas considerações determinam uma enorme flexibilidade tanto naseleção de conteúdos quanto na metodologia.
4 A Matemática no Programa Etnomatemática
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5 A Dimensão Política do Programa Etnomatemática










de problemas. É exatamente assim que se faz boa pesquisa matemática -- e na verdadepesquisa em qualquer outro campo do conhecimento. O acesso a um maior númerode instrumentos e de técnicas intelectuais dão, quando devidamente contextualizadas,muito maior capacidade de enfrentar situações e problemas novos, de modelar ade-quadamente uma situação real para, com esses instrumentos, chegar a uma possívelsolução ou curso de ação.Isto é aprendizagem por excelência, isto é, a capacidade de explicar, de apreendere compreender, de enfrentar, criticamente, situações novas. Aprender não é o merodomínio de técnicas, habilidades e nem a memorização de algumas explicações e teorias.A adoção de uma nova postura educacional é a busca de um novo paradigma deeducação que substitua o já desgastado ensino→aprendizagem, que é baseado numarelação obsoleta de causa→efeito.Procura-se uma educação que estimule o desenvolvimento de criatividade desinibida,conduzindo a novas formas de relações interculturais e intraculturais. Essas relaçõescaracterizam a educação de massa e proporcionam o espaço adequado para preservara diversidade e eliminar a desigualdade discriminatória, dando origem a uma novaorganização da sociedade. Fazer da Matemática uma disciplina que preserve a diver-sidade e elimine a desigualdade discriminatória é a proposta maior de uma MatemáticaHumanística. A Etnomatemática tem essa característica.
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